
 

ANEXO III 

PONTUAÇÃO DA ENTREVISTA 

 

Conforme item 4.1.3.1, a Comissão Avaliadora do Processo Seletivo Simplificado deverá pontuar a entrevista conforme itens e 

critérios abaixo: 

 

Indicador 
Pontuação 
Máxima 

Capacidade de trabalho em equipe 12 

Iniciativa e comportamento proativo no 
âmbito de atuação 

12 

Habilidade de comunicação e 
articulação institucional 

12 

Conhecimento e domínio do conteúdo 
da área de atuação 

64 

Total 100 
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